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SABADO

ROMU apreende drogas 
embaladas em latas durante 

patrulhamento em Cosmópolis

A equipe da Ronda 
Ostensiva Municipal 
da Guarda Civil de Cos-
mópolis realizou uma 
apreensão de drogas 
durante patrulhamen-
to preventivo na Rua 
Valter Dester, no dia 19 

de fevereiro. A ocorrên-
cia chamou a atenção 
pela forma incomum 
d e  a r m a z e n a m e n -
to dos entorpecentes. 
Segundo a GCM, os 
agentes ouviram um in-
divíduo gritar “tá moia-

do”, expressão popu-
larmente utilizada para 
alertar sobre a presença 
policial. Diante da ati-
tude suspeita, a equipe 
intensificou as buscas na 
região e localizou uma 
sacola plástica escondida.   Página 3.  Página 4.

  Página 4.

AIDAN recebe R$ 150 mil para aquisição 
de equipamentos a pedido do Vereador 

Zé Pedro Paes

A entidade social 
AIDAN – Assistência aos 
Idosos Desamparados 
de Artur Nogueira, que 
presta serviços de acolhi-
mento e cuidado a idosos 
em situação de vulner-
abilidade no município, 

recebeu a liberação de 
R$ 150 mil para a aqui-
sição de equipamentos 
essenciais ao seu fun-
cionamento. O recurso 
foi originado por meio 
de emenda parlamentar 
do deputado estadual 

Barros Munhoz (PSDB) e 
atendeu a um pedido for-
mal do vereador José Pe-
dro de Jesus Paes (PSD). 
A liberação foi confirma-
da após articulação do 
vereador Zé Pedro Paes 
junto ao deputado.

Vereadores participam de reunião com moradores do 
bairro Nosso Sonho em Artur Nogueira

Atendendo ao con-
vite da comunidade, 
os vereadores Guil-
herme Carlini, Thia-
go Vigna e Zé Pedro 
Paes  part ic iparam 
de uma reunião com 

moradores do bair-
ro Nosso Sonho, em 
Artur Nogueira, para 
o u v i r  d e  p e r t o  a s 
principais demandas 
da região. Durante o 
encontro, os mora-

dores apresentaram 
reivindicações e sug-
estões de melhorias 
voltadas à infraestru-
tura e qualidade de 
vida no bairro. 

A iniciativa teve 

como objetivo aprox-
imar o  Poder Leg-
i s l a t i v o  d a  p o p u -
lação, fortalecendo 
o diálogo direto com 
a  c o m u n i d a d e .  O 
vereador Guilherme 

Carl ini  destacou a 
importância da es-
cuta ativa e do tra-
balho conjunto entre 
vereadores e mora-
dores. Segundo ele, o 
papel do Legislativo 

é ouvir,  formalizar 
as solicitações e en-
caminhá-las ao Poder 
Executivo, buscando 
soluções que aten-
dam às necessidades 
apontadas.
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Não se 
ganha, se 

toma
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Convivência: a 
essência da alta 

performance

A luz da manhã en-
trou naquele ônibus sem 
pedir licença. Seguiu com 
a gente, sacolejando ig-
ual, entre o silêncio dos 
viajantes e o ronco de 
um motor cansado. Eu 
observava a paisagem, 
o mundo de fora e de 
sempre: carros, árvores, 
postes, fumaça... nuvens 
caladas ao sabor do vento. 

	 No banco à frente, 
dois homens, ambos 
por volta dos trinta. Um 
vestindo camisa social 
azul, com crachá pen-
durado no bolso; o outro, 
camiseta preta e fones 
de ouvido repousando 
no pescoço. Tinham a 
aparência comum dos que 
trabalham em escritório, 
indústria ou comércio. 

	 Falavam de coisas 
miúdas, como o Carna-
val que tinha acabado de 
passar. Conversa de quem 
usa as palavras apenas 
para preencher o vazio do 
caminho.

	 – O ano começa 
somente agora... depois 
do Carnaval. Antes disso, 
tudo é apenas preparação, 
ensaio para o grande mo-
mento do Brasil real – 
disse o de camisa azul. O 
colega concordou e deu 
corda: 

	
	 – Nada mais nat-

ural... Somos, em suma, 
um país de gente feliz. 

	 Aí, acontece o in-
evitável... a política entra, 
se acomoda entre eles. 

	 – O ano promete... 
ano eleitoral. Quem você 
acha que ganha dessa 
vez: Flávio Bolsonaro ou 
Lula? – pergunta o de 
azul, acomodado junto à 
janela.

	 O outro não re-
sponde de imediato. Mexe 
no fone, ajeita-se melhor 
num assento pequeno 
para o seu tamanho. 

	 – Quem ganha, 
sinceramente não sei – 
disse então, com uma voz 
de quem já não se espanta 

com o escuro. – O proble-
ma é que, por aqui, parece 
que eleição não se ganha. 
Eleição se toma.

	 Houve um silên-
cio. Desses que a gente 
sente no estômago.

	 – O Flávio tem po-
tencial pra isso? – seguiu 
falando. – Pelo que se vê, 
ele pretende jogar nas 
quatro linhas da Consti-
tuição, como o pai.

	 – Concordo... o 
jogo é bruto. 

	 – Sem urnas au-
ditáveis, sem voto im-
presso, por mais que di-
gam o contrário, ninguém 
dorme tranquilo.

	 Você sabe quem 
são os parceiros do Brasil 
nesse sistema de votação? 
Bangladesh e Butão. Cer-
ca de vinte outros países 
também adotaram urnas 
eletrônicas, mas a maio-
ria utiliza mecanismos 
de conferência física ou 
já as abandonou... caso da 
Holanda e Alemanha. 

	 Fiquei ouvindo aq-
uilo, e senti o frio da sua 
lógica. Eleição se toma.

	 A frase ficou sus-
pensa no ar viciado do 
ônibus, flutuando entre o 
cheiro de diesel e o mor-
maço da manhã.

	 Percebi, então, que 
aqueles dois homens não 
discutiam apenas poder. 
Discutiam a nossa irrele-
vância. 

	 A cidade grande já 
se insinuava no horizonte, 
com seus prédios e viadu-
tos. Pensei que o Brasil 
talvez more exatamente 
nesses intervalos: entre 
Cosmópolis e Campi-
nas, entre o trabalho e o 
sonho, entre a crença e a 
dúvida absoluta.

	 No sacolejo dis-
creto do ônibus, dois ci-
dadãos tentavam entend-
er o país, enquanto ele 
seguia indiferente pela 
faixa da esquerda.

Paulo Serra*
 
A volta dos trabalhos 

no Congresso Nacional 
deveria ser marcada por 
debates estruturantes, 
responsabilidade fiscal 
e compromisso com o 
País real - aquele vivido 
diariamente por milhões 
de brasileiros e de bra-
sileiras. No entanto, o 
que se viu foi exatamente 
o oposto: a aprovação de 
reajustes salariais ab-
surdos para servidores 
do próprio Parlamento e 
a criação de uma escala 
de trabalho mais curta e 
flexível do que a enfren-
tada, não de hoje, pelo 
trabalhador comum. Um 
gesto que escancara uma 
desconexão preocupante 
entre representantes e 
representados.

É óbvio que valorizar 
o servidor público é fun-
damental. Um Estado efi-
ciente, profissional e com-
prometido com políticas 
públicas de qualidade 
depende de funcionári-
os bem formados, mo-
tivados e justamente re-
munerados. O debate so-
bre mérito e desempenho 
na carreira pública é legí-
timo e necessário. Mas 
uma coisa é fortalecer o 
serviço público; outra, 
bem diferente, é criar 
uma elite do funcionalis-
mo, divorciada e blindada 
da realidade econômica e 
social de nossa nação.

Quando o Congresso 
aprova aumentos sal-
ariais e condições es-
peciais para si mesmo, 
enquanto grande parte 
da população enfrenta 
jornadas extensas, remu-
nerações comprimidas 
e, muitas vezes, injustas, 
informalidade e insegu-
rança econômica, o sinal 
enviado à sociedade é 
devastador. Cria-se um 
fosso entre o Brasil oficial 
e o Brasil do dia a dia. Um 
País onde poucos têm 
privilégios garantidos por 
lei, enquanto outros tan-
tos lutam cotidianamente 
para fechar as contas no 
fim do mês patrocina a 
desigualdade - e, ainda, 
para isso, lança mão de 
dinheiro público, angari-
ado por meio do contribu-
inte, com o pagamento 
de um sem-número de 
impostos. 

O problema se agrava 
ainda mais quando se 
observa o contexto fiscal. 
O Brasil enfrenta desafios 
evidentes para equilibrar 
suas contas públicas, con-
trolar gastos e retomar o 
crescimento sustentável. 
Neste cenário, a ma-

nutenção e a ampliação 
de supersalários e de 
benefícios corporativos 
não é apenas inoportuna 
- é irresponsável. Ajuste 
fiscal não pode ser discur-
so para alguns e exceção 
para outros - ou vale para 
todos, ou perde completa-
mente a legitimidade.

Além disso, o exemplo 
importa, e muito. Deputa-
dos federais e senadores 
da República não são 
apenas legisladores; são 
referências simbólicas. 
Quando escolhem o 
caminho do privilégio, 
enfraquecem a autori-
dade moral necessária 
para cobrar sacrifícios, 
reformas ou responsabil-
idade de estados, de mu-
nicípios, de empresários e 
de trabalhadores.

A criação de uma es-
cala mais curta e flex-
ível do que a do cidadão 
comum aprofunda tal 
distorção. Não se trata 
de negar avanços nas 
relações de trabalho ou 
em modelos mais mod-
ernos de gestão. Mas por 
que tais benefícios não 
começam pelo conjunto 
da sociedade? Por que 
não discutir jornadas 
mais humanizadas para 
todos, e não apenas para 
os que já estão no topo da 
pirâmide estatal?

 Ao optar pelo aumen-
to excessivo de salários 
e pela flexibilização ex-
clusiva de suas próprias 
estruturas, o Congresso 
Nacional perde a chance 
de liderar sendo referên-
cia. E, mais uma vez, 
afasta-se do País que diz 
legitimamente represen-
tar. É preciso mais gestão 
e menos privilégios. É 
preciso mais Brasil real e 
menos Brasil oficial.

 
*Paulo Serra é espe-

cialista em Gestão Gov-
ernamental e em Políti-
cas Públicas, pela Escola 
Paulista de Direito; e em 
Financiamento de In-
fraestrutura, Regulação 
e Gestão de Parcerias 
Público-Privadas (PPPs), 
pela Universidade de 
Harvard (Estados Uni-
dos); cursou Economia, 
na Universidade de São 
Paulo (USP); é graduado 
em Direito, pela Facul-
dade de Direito de São 
Bernardo do Campo-SP; 
professor universitário no 
curso de Direito, também 
é 1º vice-presidente da 
Executiva Nacional do 
PSDB e presidente do Di-
retório Estadual do PSDB 
de São Paulo; foi prefeito 
de Santo André-SP de 
2017 a 2024.

(*) André Naves

A “alta performance” 
solitária não passa de um 
mito, de uma ilusão..

O imaginário corpo-
rativo e social do século 
XXI foi sequestrado pela 
figura do “super-herói”: 
o indivíduo que acorda 
às 4 da manhã, otimiza 
cada segundo, domina 
todas as competências 
e vence sozinho. Essa 
narrativa é exaustiva e 
ineficiente. A verdadeira 
alta performance não 
nasce no isolamento de 
uma planilha de metas, 
mas na fricção criativa e 
no acolhimento mútuo da 
convivência.

A biologia e a sociolo-
gia nos ensinam uma ver-
dade inconveniente para 
os egos inflados: somos, 
todos, seres incompletos. 
Cada um de nós carrega 
um universo de capaci-
dades, talentos sublimes 
e limitações instranspon-
íveis. A “deficiência” não 
é uma exclusividade de 
um grupo laudado; a in-
completude é a condição 
humana universal. E é 
justamente aqui que re-
side o “pulo do gato” da 
evolução.

Quando convivemos 
— não apenas coexisti-
mos no mesmo espaço, 
mas quando vivemos 
com o outro —, operamos 
um milagre matemático 
onde 1+1 é muito superi-
or a 2. Aristóteles já nos 
ensinava que “o todo é 
maior do que a soma das 
partes”.

Na convivência, a 
minha “falta” é preenchi-
da pela “sobra” do outro. 
A minha limitação visual 
é suplantada pela ca-
pacidade de observação 
do meu colega; a minha 
rigidez analítica é sua-
vizada pela inteligência 
emocional de quem está 
ao meu lado.

Damos as mãos não 
por caridade, mas por 
inteligência emocional e 
estratégica.

Os dados são irre-
futáveis. Um estudo da 
McKinsey & Company 
(Diversity Wins) analisou 
mais de 1.000 empresas 
em 15 países e descobriu 
que equipes com alta 
diversidade (de gênero, 
étnica e cultural) têm 
35% mais chances de 
superar a performance 
financeira de seus pares 
homogêneos. Por quê? 
Porque a homogeneidade 
gera cegueira. Pessoas 
iguais, com as mesmas 
facilidades e limitações, 
batem nos mesmos mur-
os.

Contudo, é impera-
tivo um alerta: a diver-
sidade deve compor a 
essência dos indivíduos, 
e não apenas sua aparên-
cia. De nada vale termos 
pessoas esteticamente 
diversas — compondo um 
quadro visualmente col-
orido e “inclusivo” — se 
elas forem homogêneas 
em sua maneira de pen-
sar e em suas experiên-
cias de vida. Se todos 
frequentaram as mes-
mas escolas, leram os 
mesmos livros e nunca 
enfrentaram barreiras 
reais, a inovação morre 
no nascedouro.

A verdadeira potência 
está no encontro de rep-
ertórios de vida distintos, 
de visões de mundo que, 
ao colidirem, produzem a 
faísca da solução inédita.

O Projeto Aristotle, 
do Google, que buscou 

decifrar o segredo das 
equipes perfeitas, con-
cluiu que o fator número 
um não era o QI individ-
ual dos membros, mas 
a segurança psicológica 
— ou seja, a qualidade 
da convivência. Ambi-
entes onde as pessoas 
se sentem seguras para 
expor suas limitações e 
ideias sem julgamento 
são os que mais inovam. 
Segundo a Deloitte, or-
ganizações com culturas 
inclusivas têm seis vezes 
mais chances de serem 
inovadoras.

A alta performance, 
portanto, é coletiva. Ela 
surge quando o ambiente 
permite que nos “coligu-
emos”, criando uma rede 
de proteção e impulso. 
Superamos obstáculos 
intransponíveis para o 
indivíduo, mas triviais 
para o coletivo.

No entanto,  essa 
alquimia social exige 
uma pré-condição: a dis-
posição para o encontro 
genuíno. A convivência 
funcional não acontece 
por osmose; ela demanda 
uma escuta ativa e um 
olhar humanizado.

Escutar ativamente 
não é um processo au-
ditivo; é um ato de “es-
vaziamento” do eu para 
receber o outro. Não se 
escuta com os ouvidos — 
o tímpano apenas vibra. 
Escuta-se com a person-
alidade, com a história, 
com a alma. É perceber 
o não dito, a angústia 
nas entrelinhas, a genial-
idade tímida.

Da mesma forma, 
não se enxerga apenas 
com os olhos — a retina 
apenas capta luz. Enx-
erga-se com o coração. 
Como defendo em minha 
obra “Caminho: A Beleza 
é Enxergar”, a visão real 
é a capacidade de perce-
ber o valor intrínseco do 
outro, despido de precon-
ceitos.

Nesse ecossistema 
de trocas, dissolve-se a 
hierarquia rígida entre 
“mestre” e “aprendiz”. 
Recuperamos a essência 
da dialética educadora: 
ninguém é tão pobre que 
nada tenha a ensinar, e 
ninguém é tão rico que 
nada tenha a aprender.

O estagiário ensina 
agilidade digital ao CEO; 
o CEO ensina prudência 
estratégica ao estagiário. 
A pessoa com deficiência 
ensina resiliência e adap-
tação a um mundo rígido; 
o engenheiro aprende a 
projetar acessibilidade 
universal.

Convivência é, em 
última análise, a tecno-
logia de inovação mais 
potente que dispomos. 
Ao reconhecermos nos-
sas limitações, paramos 
de tentar esconder nos-
sas falhas e passamos a 
buscar parcerias que as 
compensem. Ao recon-
hecermos nossas poten-
cialidades, as colocamos 
a serviço do grupo para 
cobrir as lacunas alheias.

Quer atingir a alta 
performance? Pare de 
tentar ser perfeito soz-
inho. Olhe para o lado. A 
chave para o seu sucesso 
provavelmente está em 
quem você ainda não 
aprendeu a escutar.

*André Naves é De-
fensor Público Federal, 
especialista em Direitos 
Humanos e Inclusão So-
cial, Mestre em Econo-
mia Política e Doutor em 
Economia.
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RECURSO: O recurso foi originado por meio de emenda parlamentar do deputado estadual Barros Munhoz (PSDB) a pedido do ver-
eador José Pedro de Jesus Paes (PSD)

AIDAN recebe R$ 150 mil para 
aquisição de equipamentos a pedido 

do Vereador Zé Pedro Paes

Megaleilão da Rota Mogiana prevê 
pedágio eletrônico na SP-107 e SP-

340

Veículos placas finais 8, 9 e 0: IPVA 2026 
pode ser pago até segunda-feira, 23/2

A entidade social 
AIDAN – Assistên-
cia aos Idosos Desa-
mparados de Artur 

Nogueira, que presta 
ser v iços de acolhi-
mento e cuidado a 
idosos em situação 

de vulnerabilidade no 
município, recebeu a 
liberação de R$ 150 
mil para a aquisição 
de equipamentos es-
senciais ao seu funcio-
namento. O recurso foi 
originado por meio de 
emenda parlamentar 
do deputado estad-
ual Barros Munhoz 
(PSDB) e atendeu a 
um pedido formal do 
vereador José Pedro 
de Jesus Paes (PSD).

A liberação foi con-
firmada após articu-
lação do vereador Zé 
Pedro Paes junto ao 

deputado, em virtude 
das dificuldades en-
frentadas pela AIDAN 
nos últimos meses. 
Em agosto, durante 
sessão na Câmara Mu-
nicipal, o parlamentar 
havia alertado para 
a “situação compli-
cada” da entidade e a 
necessidade de apoio 
externo para garantir 
a continuidade dos 
ser v iços oferecidos 
aos idosos sob seus 
cuidados.

Segundo o vereador, 
a emenda parlamen-
tar era essencial neste 

momento em que a in-
stituição enfrenta de-
safios de manutenção 
e atualização de sua 
estrutura. A expecta-
tiva é que os recursos 
possibilitem a compra 
de equipamentos que 
ampliem a capacidade 
de atendimento e mel-
horem as condições de 
acolhimento dos mora-
dores da entidade, as-
segurando mais con-
forto e qualidade nos 
serviços prestados.

Em nota à impren-
sa, o vereador Zé Pe-
dro Paes destacou a 

importância da siner-
gia entre o Legislativo 
municipal e a Assem-
bleia Legislativa do 
Estado de São Paulo. 
Ele agradeceu ao dep-
utado Barros Munhoz 
por atender ao pleito 
e também reconheceu 
o papel da prefeitura 
municipal no apoio à 
tramitação da liber-
ação. O parlamentar 
parabenizou a nova 
diretoria da entidade 
pelo empenho e ded-
icação nos trabalhos 
desenvolvidos pela in-
stituição.

Da Redação

A SP-107 Rodovia 
Prefeito Aziz Lian, que 
liga Santo Antônio de 
Posse a Holambra e 
Artur Nogueira, e a SP-
340 Rodovia Governa-
dor Adhemar Pereira 
de Barros, que conec-
ta Campinas, Mogi 
Mirim e Mogi Guaçu, 
estão entre os princi-
pais trechos incluídos 
no megaleilão da Rota 
Mogiana, confirmado 
pelo Governo do Esta-
do de São Paulo para o 
dia 27 de fevereiro de 

2026, na B3, na capital 
paulista.

O  l o t e  p r e v ê  a 
c onc e s s ão  de  5 20 
quilômetros de rodo-
vias estaduais, com 
investimento estima-
do em R$ 9,4 bilhões 
ao longo de 30 anos. 
O projeto estabelece a 
implantação exclusiva 
do pedágio eletrônico 
no modelo free f low, 
sem praças f ísicas 
ou cancelas, com co-
brança proporcional 
ao trecho percorrido 
por meio de pórticos 
instalados nas vias.

Na SP-107 estão 
previstos cerca de 30 
quilômetros de du-
plicação entre Santo 
Antônio de Posse e 
Artur Nogueira, am-
pliando a capacidade e 
a segurança do trecho. 
Já na SP-340 haverá 
implantação de faixa 
adicional entre Campi-
nas e Mogi Guaçu, 
corredor estratégico 
para o escoamento da 
produção regional e 
deslocamento diário 
de milhares de motor-
istas.

Além dessas rodovi-

as, o lote da Rota Mo-
giana abrange outros 
trechos que ligam a 
região de Campinas a 
Ribeirão Preto e à divi-
sa com Minas Gerais, 
contemplando 18 mu-
nicípios e vias consid-
eradas estratégicas 
para logística, turismo 
e agronegócio.

O pacote de obras 
i n c l u i  a i n d a  2 1 7 
quilômetros de dupli-
cações, 138 quilômet-
ros de terceiras faix-
as, 96 quilômetros de 
marginais, 59 novas 
passarelas, 151 dis-

positivos de acesso, 
135 pontos de ônibus, 
implantação de ciclo-
vias e a construção 
de contorno viário em 
Águas da Prata.

Trechos atualmente 
concedidos continu-
arão com cobrança 
de pedágio, porém as 
cabines físicas serão 
substituídas por pór-
ticos eletrônicos. Além 
disso, rodovias hoje 
sem pedágio passarão 
a ter cobrança no for-
mato eletrônico.

Segundo o governo 
estadual, o edital foi re-

publicado após análise 
de contribuições técni-
cas, com ajustes con-
tratuais para garantir 
segurança jurídica e 
execução das obras 
previstas, sem alter-
ação no conjunto de 
investimentos.

Para motoristas da 
região, a principal mu-
dança será a elimi-
nação das praças de 
pedágio tradicionais 
e a adoção integral 
do sistema eletrônico, 
com tarifa calculada 
conforme a distância 
percorrida.

Da Redação 

Em fevereiro, os pro-
prietários de veículos 
paulistas devem recol-
her o Imposto sobre a 
Propriedade de Veículos 
Automotores (IPVA) de 
2026 de forma integral, 
sem desconto, ou, para 
quem parcelou o tributo, 
realizar o pagamento da 
segunda cota. Nos dias 21 
e 22 de fevereiro vence o 
prazo para o pagamento 
do IPVA 2026 para os 
veículos com finais de 
placas 8 e 9, respectiva-
mente. Porém, Secretaria 
da Fazenda e Planeja-
mento do Estado de São 
Paulo (Sefaz-SP) alerta 
que, como as datas caem 
no fim de semana, os 
pagamentos podem ser 
realizados até o próximo 
dia útil, que é na próxi-
ma segunda-feira, 23/2, 
quando vence também 
o IPVA para as placas de 
final 0.

É importante que o 

proprietário se atente às 
datas. Após o vencimento 
começa a incidir juros e 
multa e a quebra do par-
celamento.

A consulta do valor 
pode ser realizada em 
toda a rede bancária, a 
partir do número de Re-
navam (Registro Nacion-
al de Veículo Automotor) 
ou diretamente no por-
tal da Sefaz-SP, clicando 
aqui.

A Sefaz-SP reforça que 
as páginas oficiais para 
informações do IPVA 
2026 estão no domínio 
“sp.gov.br”. Para mais 
informações, os propri-
etários dos veículos po-
dem acessar o Portal de 
Serviços de Veículos, ou 
entrar em contato pelos 
canais do Fale Conosco.?

Formas de pagamen-
to?

O Pix segue sendo a 
maneira preferencial e 
mais fácil de realizar o 
pagamento do tributo. Ao 

obter o QR code, gerado 
exclusivamente no site da 
Sefaz-SP, o recolhimento 
pode ser feito junto a mais 
de 900 instituições finan-
ceiras, contemplando es-
pecialmente os cidadãos 
com contas digitais e que 
não possuem conta nos 
grandes bancos.

Para utilizar a modal-
idade, é necessário aces-
sar a página do IPVA 
no portal da Sefaz-SP, 
informar os dados do 
veículo e gerar um QR 
code, que servirá para o 
pagamento. O QR code 
Pix tem validade de 15 
minutos, após o qual ex-
pira. Não tendo sido pago, 
será necessário emitir um 
novo QR code (sempre 
pelo site da Sefaz-SP). 
Na tela do QR code, há 
um contador temporal 
de “tempo restante” indi-
cando quando o código 
expirará. Ao ler o QR 
code com o aplicativo de 
banco ou instituição de 
pagamento, aparecerá 

a informação de que o 
pagamento é destinado 
à “Secretaria da Fazenda 
e Planejamento”, sob o 
CNPJ 46.377.222/0003-
90 em conta do Banco do 
Brasil.?

Continuam valendo as 
demais opções de recol-
himento diretamente na 
rede bancária. Para efet-
uar o pagamento do IPVA 
2026, basta o contribu-
inte utilizar o número 
do Renavam (Registro 
Nacional de Veículo Au-
tomotor). É possível efet-
uar o pagamento pela 
internet, nos terminais 
de autoatendimento ou 
outros canais oferecidos 
pela instituição bancária.

Também é possível 
realizar o pagamento 
em casas lotéricas e com 
cartão de crédito, nas 
empresas credenciadas 
à Secretaria da Fazenda 
e Planejamento. As oper-
adoras financeiras con-
veniadas têm autonomia 
para definir o número 

de parcelas e adequar a 
melhor negociação com 
o contribuinte.Os valores 
pagos ao correspondente 
bancário são repassados 
ao Governo do Estado de 
forma imediata, e sem 
qualquer desconto ou 
encargo.

Licenciamento
Os proprietários que 

desejam antecipar o licen-
ciamento anual deverão 
quitar todos os débitos 
que recaiam sobre o veí-
culo, incluindo o IPVA, a 
taxa de licenciamento e, 
se for o caso, multas de 
trânsito.

Atraso de pagamento
O contribuinte que 

deixar de recolher o im-
posto fica sujeito a multa 
de 0,33% por dia de atra-
so e juros de mora com 
base na taxa Selic. Passa-
dos 60 dias, o percentual 
da multa fixa-se em 20% 
do valor do imposto.

Permanecendo a in-

adimplência do IPVA, o 
débito será inscrito na 
Dívida Ativa, além da 
inclusão do nome do 
proprietário no Cadin 
Estadual, impedindo-o 
de aproveitar eventual 
crédito que possua por 
solicitar a Nota Fiscal 
Paulista. A partir do mo-
mento em que o débito 
de IPVA estiver inscrito, 
a Procuradoria Geral do 
Estado poderá vir a co-
brá-lo mediante protesto.

A inadimplência do 
IPVA impede o novo li-
cenciamento do veículo. 
Após a data limite fixa-
da pelo Detran para o 
licenciamento, o veícu-
lo pode ser apreendido, 
com multa aplicada pela 
autoridade de trânsito e 
sete pontos na Carteira 
Nacional de Habilitação 
(CNH).

Todas as informações 
sobre IPVA podem ser 
consultadas na página 
do IPVA no portal da 
Sefaz-SP.
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LEGISLATIVO: Encontro reforça diálogo entre Legislativo e comunidade para encaminhamento de demandas ao Executivo

Vereadores participam de reunião 
com moradores do bairro Nosso 

Sonho em Artur Nogueira

Abertura dos cursos de Técnico em 
Administração e Médio – ETEC

ROMU apreende drogas embaladas 
em latas durante patrulhamento em 

Cosmópolis

Cosmópolis representa a RMC em prêmio do Sebrae 
com projeto de Turismo e Identidade Territorial

Colação de Grau da UNIVESP em 
Cosmópolis

Atendendo ao con-
vite da comunidade, 
os vereadores Guil-
herme Carlini, Thiago 
Vigna e Zé Pedro Paes 
participaram de uma 
reunião com mora-
dores do bairro Nos-
so Sonho, em Artur 
Nogueira, para ouvir 
de perto as principais 
demandas da região.

Durante o encon-
tro ,  os  moradores 
apresentaram reivin-

dicações e sugestões 
de melhorias volta-
das à infraestrutura 
e qualidade de vida 
no bairro. A iniciativa 
teve como objetivo 
aproximar o Poder 
Legislativo da popu-
lação, fortalecendo o 
diálogo direto com a 
comunidade.

O vereador Guil-
herme Car l in i  de-
stacou a importân-
cia da escuta ativa e 

do trabalho conjunto 
entre vereadores e 
moradores.  Segun-
do ele ,  o  papel  do 
Legislativo é ouvir, 
formalizar as solic-
itações e encamin-
há-las ao Poder Ex-
ecut ivo ,  buscando 
soluções que aten-
dam às necessidades 
apontadas.

As demandas apre-
sentadas durante a 
reunião serão organi-

zadas e oficialmente 
encaminhadas para 
análise e providên-
cias por parte da ad-
ministração munic-
ipal.

A participação dos 
par lamentares  re-
força o compromisso 
com a transparência, 
a participação popu-
lar e a construção de 
políticas públicas a 
partir do diálogo com 
a comunidade.

O início do ano le-
tivo marcou um novo 
capítulo para a edu-
cação de Cosmópolis, 
com a chegada dos 
cursos técnicos da Etec 
Trajano Camargo ao 
município. O encontro 
contou com a presença 

do prefeito Júnior Fe-
lisbino e foi marcada 
pelas boas-vindas das 
direções, reforçando 
o compromisso com a 
formação profissional 
e o desenvolvimento 
da cidade.

Entre as novidades, 

estão o Curso Modular 
Técnico em Adminis-
tração, com duração 
de 18 meses, e o Mtec 
em Logística, com du-
ração de 36 meses, 
ampliando as opor-
tunidades de quali-
ficação para os estu-

dantes.

A Secretária Mu-
nicipal de Educação 
Isabel Cristina da Sil-
va, o representante da 
Etec Trajano Camargo 
o Presidente Mateus

Henrique Sevilha de 

Luca, o coordenador 
pedagógico Matheus 
Bosquieiro, o ATA2 
Roberson Marcomi-
ni, o coordenador de 
Classe Descentraliza-
da Valter da Silva, o 
coordenador de Curso 
Técnico Erandi Lucas 

de Brito, o coorde-
nador da Base Na-
cional Comum Bruno 
Souza e o professor 
José Antônio Augusto 
que recepcionaram os 
alunos e desejaram um 
ciclo de muito apren-
dizado e conquistas

Equipe localizou ma-
conha, cocaína, crack e 
ecstasy escondidos na 
Rua Valter Dester

A equipe da Ronda 
Ostensiva Municipal 
da Guarda Civil de Cos-
mópolis realizou uma 
apreensão de drogas 

durante patrulhamen-
to preventivo na Rua 
Valter Dester, no dia 19 
de fevereiro. A ocorrên-
cia chamou a atenção 
pela forma incomum 
de armazenamento dos 
entorpecentes.

Segundo a GCM, os 

agentes ouviram um in-
divíduo gritar “tá moia-
do”, expressão popular-
mente utilizada para 
alertar sobre a presença 
policial. Diante da ati-
tude suspeita, a equipe 
intensificou as buscas 
na região e localizou 
uma sacola plástica 

escondida.

No interior da em-
balagem foram encon-
tradas 90 porções de 
maconha, 197 porções 
de cocaína, 112 porções 
de crack e 10 comprim-
idos de ecstasy, todos 
já separados e prontos 

para comercialização. 
Parte da maconha es-
tava armazenada den-
tro de latas, método 
considerado incomum 
e que pode ter sido uti-
lizado para dificultar a 
identificação da droga.

Todo o material foi 

encaminhado à au-
toridade policial de 
plantão. A ocorrência 
foi registrada e os en-
torpecentes perman-
eceram apreendidos, à 
disposição da Justiça 
para investigação e de-
mais procedimentos 
legais.

Município disputa 
a etapa estadual do 
Prêmio Sebrae Prefei-
tura Empreendedora 
na categoria voltada 
à valorização das po-
tencialidades locais

C osmópol is  e st á 
entre os municípios 
que concorrem à 13ª 

edição do Prêmio Se-
brae Prefeitura Em-
preendedora, cuja cer-
imônia estadual será 
realizada no dia 17 de 
março, na capital pau-
lista. A cidade disputa 
na categoria Turismo 
e Identidade Territo-
rial, que reconhece 
iniciativas públicas 

voltadas à promoção 
das potencialidades 
locais e ao fortaleci-
mento dos pequenos 
negócios.

O município repre-
senta a Região Metro-
politana de Campinas 
na premiação, ao lado 
de Jaguariúna e Serra 

Negra, que também 
participam da mesma 
categoria. Ao todo, 17 
cidades da região in-
tegram a edição deste 
ano do prêmio.

Com mais de duas 
décadas de história, o 
Prêmio Sebrae Prefei-
tura Empreendedora 

destaca projetos in-
ovadores desenvolvi-
dos pelas adminis-
trações municipais 
que estimulam o em-
preendedorismo, pro-
movem o desenvolvi-
mento sustentável e 
fortalecem a econo-
mia local.

A categoria Turis-
mo e Identidade Ter-
ritorial valoriza ações 
que exploram as car-
acterísticas culturais, 
históricas e econômi-
cas dos municípios, 
impulsionando o tur-
ismo e gerando opor-
tunidades para em-
preendedores.

A Prefeitura de Cos-
mópolis acompanhou 
a colação de grau pres-
encial realizada no 
polo local da UNI-
VESP, que marcou a 

formação dos novos 
profissionais pelo en-
sino público, gratuito 
e de qualidade.

Ao todo, seis estu-
dantes concluíram a 

graduação no polo de 
Cosmópolis,  sendo 
cinco das licenciatu-
ras e um do curso de 
Ciência de Dados. A 
cerimônia reafirma a 

importância da uni-
versidade pública na 
ampliação do acesso 
ao ensino superior e na 
promoção da inclusão 
educacional.

A parcer ia entre 
a Prefeitura de Cos-
mópolis, a Secretar-
ia Municipal de Edu-
cação e a UNIVESP 
garante estrutura e 

apoio aos estudantes, 
fortalece a formação 
acadêmica e contribui 
para o desenvolvimen-
to social e econômico 
do município.
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SERVIÇOS: Equipes da Secretaria de Obras e Serviços realizam retirada de entulhos, podas e roçagem nos bairros São João dos Pin-
heiros (Casinhas) e Jardim Carolina; cronograma segue para outros locais

Prefeitura intensifica limpeza urbana 
em bairros de Artur Nogueira

GCM prende dois por tráfico de 
drogas no bairro São Judas em Santo 

Antônio de Posse

Holambra realiza nova etapa da 
Operação Cata-Bagulho entre 23 e 27 

de fevereiro

A Prefeitura de Artur 
Nogueira, por meio da 
Secretaria de Obras e 
Serviços, segue intensi-
ficando as ações de lim-
peza urbana em diversos 
pontos do município. 
Nesta etapa, os trabalhos 
estão concentrados nos 
bairros São João dos 
Pinheiros (Casinhas) e 
Jardim Carolina.

As equipes executam a 
retirada de entulhos, po-

das de árvores, roçagem, 
limpeza de áreas públi-
cas e demais serviços de 
manutenção e conser-
vação. A iniciativa faz 
parte do cronograma 
contínuo de zeladoria, 
que tem como objetivo 
manter os bairros mais 
limpos, organizados e 
seguros, além de pre-
venir problemas como 
proliferação de insetos 
e animais peçonhentos.

O trabalho também 
contribui para a preser-
vação dos espaços pú-
blicos e para a melhoria 
da qualidade de vida da 
população, garantindo 
vias e áreas comuns mais 
adequadas para o uso 
diário dos moradores.

Conscientização e des-
carte correto de resíduos

A Prefeitura reforça a 
importância da colabo-

ração da população para 
o bom andamento dos 
serviços. A orientação é 
para que entulhos e ma-
teriais inservíveis sejam 
colocados para retirada 
apenas quando as equi-
pes estiverem atuando 
no bairro.

É importante desta-
car que entulhos pro-
venientes de obras e 
construções devem ser 
descartados obrigator-

iamente em caçambas 
apropriadas, contrata-
das pelos próprios re-
sponsáveis. O descarte 
irregular desse tipo de 
material em vias públi-
cas é proibido e pode 
gerar penalidades. 

Além disso, os mora-
dores também podem 
realizar o descarte de en-
tulhos por conta própria 
na Garagem Municipal, 

localizada na entrada da 
cidade, na vicinal José 
Santa Rosa (saída para 
Limeira).

De acordo com a 
Secretaria de Obras e 
Serviços, a colaboração 
da população é essencial 
para evitar o acúmulo 
irregular de resíduos e 
garantir que o trabalho 
das equipes seja mais 
eficiente.

De Santo Antônio de 
Posse

A Guarda Civil Mu-
nicipal de Santo Antônio 
de Posse prendeu duas 
pessoas por tráfico de 
entorpecentes na noite 
de quarta-feira, 18 de 
fevereiro de 2026, no 
bairro São Judas.

De acordo com o bo-
letim GCM 233 de 2026, 
a equipe realizava pa-
trulhamento preventivo 
nas proximidades da 
creche Maria Carolina, 
em ponto já conhecido 

pela intensa comercial-
ização de drogas, quando 
visualizou um veículo 
Fiat Palio de cor prata. 
O condutor demonstrou 
nervosismo ao notar a 
presença da viatura e 
alterou bruscamente sua 
direção, o que motivou a 
abordagem.

No interior do veículo 
estava uma mulher, que 
apresentava comporta-
mento nervoso e portava 
quantia em dinheiro em 
notas diversas. Durante 
a vistoria, os agentes 
localizaram, no assoalho 

do carro, dentro de uma 
sacola, porções de entor-
pecentes já fracionadas e 
prontas para a venda.

Foram apreendidos 
70 pinos de cocaína, 41 
pedras de crack, R$ 600 
em dinheiro, dois apa-
relhos celulares e o veí-
culo utilizado na ação. 
Segundo a corporação, 
o condutor tentou fugir e 
danificar o próprio celu-
lar, sendo necessário o 
uso moderado da força 
e de algemas diante do 
risco de evasão.

Em consulta, foi con-

statado que o veículo es-
tava com licenciamento 
vencido desde 2023 e 
que a CNH do motorista 
estava vencida desde 
2022.

Os envolvidos foram 
encaminhados ao Pronto 
Socorro Municipal para 
exame de corpo de delito 
e, posteriormente, apre-
sentados na Delegacia 
de Polícia de Jaguariúna, 
onde permaneceram à 
disposição da Justiça 
pelo crime de tráfico de 
drogas, conforme o arti-
go 33 da Lei de Drogas.

A Prefeitura de Hol-
ambra realiza entre os 
dias 23 e 27 de fevereiro 
uma nova etapa da Oper-
ação Cata-Bagulho, ini-
ciativa voltada ao reforço 
da limpeza urbana e à 
melhoria da qualidade 
de vida no município. 
Durante o período, as 
equipes irão percorrer 
diferentes bairros da 
cidade para atender os 
moradores.

Coordenada pelo De-
partamento Municipal 
de Serviços Públicos, a 
operação contempla a 

retirada de móveis in-
utilizados e restos de 
poda, contribuindo para 
o descarte adequado 
desses materiais e para 
a prevenção do acúmulo 
irregular em ruas e áreas 
verdes.

Segundo o diretor da 
pasta, Theodoro Ver-
meulen, para garantir 
agilidade no atendimen-
to, os objetos devem ser 
colocados na calçada 
até as 7h30, exclusiva-
mente na data prevista 
para cada bairro. Ele re-
força que lixo doméstico, 

entulho de construção 
e aparelhos eletrônic-
os não são recolhidos 
neste trabalho. “A colab-
oração dos moradores 
é essencial para que a 
ação aconteça de forma 
organizada, com o cum-
primento dos horários e 
dias definidos”, afirma. 
Em caso de chuva, o 
cronograma poderá ser 
alterado ou suspenso.

Confira o cronograma 
da Operação Cata-Ba-
gulho:

Segunda-feira, 23 de 

fevereiro: Jardim Flam-
boyant, Parque dos Ipês, 
Groot e Jardim das Tu-
lipas

Terça-feira, 24 de 
fevereiro: Jardim das 
Tulipas, Jardim Holan-
da, Morada das Flores e 
Centro

Quarta-feira, 25 de 
fevereiro: Imigrantes, 
Vila Nova e Residencial 
Moinho

Quinta-feira, 26 de 
fevereiro: Residencial 
Moinho, Residencial Van 
den Broek, Pinhalzinho e 

Colônia dos Pedroso
Sexta-feira, 27 de fe-

vereiro: Camanducaia, 

Residencial Vila das Tu-
lipas e Residencial Flor 
D’Aldeia
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EVENTOS: A jovem cantora estará se apresentando no dia 08 de março durante o evento “Moda Brasa & Viola Brasil – Churrasco 
Sertanejo” no Rancho Fontana na cidade de Artur Nogueira 

Sofia Brasil é confirmada no evento 
Moda Brasa & Viola Brasil em Artur 

Nogueira

Trilha até a Gruta do Carrapicho em 
Cosmópolis

A jovem cantora e 
compositora Sofia Bra-
sil que debutou em 
renomados palcos e 
eventos no último ano, 
realizando shows in-
esquecíveis, estará se 
apresentando no dia 
08 de março durante o 
evento “Moda Brasa & 
Viola Brasil – Churras-
co Sertanejo” no Ran-
cho Fontana na cidade 
de Artur Nogueira, in-
terior do Estado de São 

Paulo. A festa começa 
a partir das 11h.

O evento marca a 
celebração do Dia In-
ternacional da Mulher. 
Além do show de Sofia 
Brasil, que irá can-
tar grandes clássicos 
da música sertaneja e 
de composições auto-
rais como “Perigosa 
sou eu”, “Menino” e a 
sua atual de trabalho, 
“Obsessão”, também 
já estão confirmadas 

as apresentações dos 
artistas Cláudio Água 
& Eliseu Viola, Carlos 
Ranger & Robertinho, 
Lucas & Breno, Leyde 
& Laura, Dany & Diego 
e João Vitor & Samuel.

Vale lembrar que o 
evento vai contar com 
Open Churras das 12h 
às 15h, com os mel-
hores e mais saborosos 
cortes como costela 
fogo de chão, linguiça 
artesanal, filé de coxa, 
arroz carreteiro, man-
dioca cremosa e farofa. 
O churrasco vai ficar 
por conta do Alison 
BBQ. Os ingressos po-
dem ser adquiridos 
pelo WhatsApp (19) 9 
8945 3523.

O “Moda Brasa & Vi-
ola Brasil – Churrasco 
Sertanejo” é uma re-
alização do escritório 
Viola Brasil Produções 
Artísticas e tem o apoio 
cultural da Usina do 
Eucalipto, Casa Garra 
e do programa Viola 
Brasil da Rede Família.

SOFIA BRASIL
A jornada de So-

fia Brasil na música 
começou cedo. Com 
apenas oito anos de 
idade, sua voz já en-
cantava quem a ouvia. 
Nascida e crescida em 
São Paulo, capital pau-
lista, local onde vem 
grande parte de sua 
inspiração, tem raízes 
tanto no interior quan-

to na região Norte do 
Brasil.

Sofia Brasil sempre 
se espelhou muito na 
diversidade cultural 
que o Brasil oferece 
para suas composições 
e interpretações. Des-
de pequena é fascinada 
pelas pessoas e seus 
estilos. Entre apresen-
tações em barzinhos, 
pequenos shows e até 
casamentos, ela trans-
formava cada momen-
to em uma experiência 
inesquecível.

Na pré-adolescên-
cia, com 12 anos, um 
momento marcante 
destacou ainda mais 
sua paixão pela músi-
ca: Sofia Brasil teve 
a honra de dividir o 
palco com o renomado 
cantor Seu Jorge, um 
dos maiores nomes 
da música brasileira 
e uma grande inspi-
ração para a cantora. 
Essa experiência não 
apenas validou seu 
talento, mas também 
mostrou ao mundo 
que Sofia Brasil estava 
destinada a brilhar.

Em sua caminhada 
em um centro cultural 
como São Paulo, Sofia 
Brasil teve contato com 
pessoas e lugares das 
mais diversas regiões 
do Brasil .  Imagine 
caminhar pelas ruas 
de São Paulo... de uma 
casa você escuta um 
MPB. Nos bares, é pa-

gode ou um sambinha. 
No fone do vizinho, 
rap. Na festa ao lado, 
sertanejo. Isso é um 
pouco da sensação de 
passear em uma cidade 
tão diversa, agora ima-
gina nascer e crescer 
na muvuca paulistana? 
Essa é a realidade da 
menina mulher, So-
fia Brasil, que sempre 
foi fascinada por essa 
mistura de culturas, se 
inspirando em ritmos 
como brega, mpb, pop, 
sertanejo e samba. Um 
estilo batizado de “Bre-
ga chique”, por Tierry 
(cantor e compositor).

Foi assim que nas-
ceu o “Brega chique”: 
uma mistura autên-
tica de estilos, com 
batidas que lembram 
o sertanejo e o bre-
ga, timbres que evo-
cam a popularidade, e 
uma alma que é única, 
porque é de Sofia Bra-
sil.

Com o lançamento 
do EP “Sô Forte”, Sofia 
Brasil dá o primeiro 
passo de sua jornada 
musical profission-
al. São três músicas 
que revelam seu lado 
confiante, ousado e 
“arisco”. Canções que 
falam sobre superação, 
força e a certeza de 
que, mesmo diante 
dos desafios, é possível 
manter a cabeça ergui-
da e o coração aberto.

Todas as três músi-

cas são composições 
de Sofia Brasil e seu 
amigo Tierry (cantor 
e compositor baiano). 
“Menino” foi a escol-
hida como a primeira 
faixa de trabalho. Além 
de “Terapia”, também 
faz parte do projeto o 
single “Perigosa sou 
eu”.

P a ra  o u v i r  s u a s 
músicas e conhecer um 
pouco mais de Sofia 
Brasil, acesse as redes 
sociais:

Instagram: https://
www.instagram.com/
sousofiabrasil

Youtube: https://
www.youtube.com/@
sousofiabrasil

Facebook: https://
www.facebook.com/
sousofiabrasil

TikTok: https://
www.tiktok.com/@
sousofiabrasil

SERVIÇO
Evento: Moda Brasa 

& Viola Brasil – Chur-
rasco Sertanejo

Data: 08 de março
Horário: 11h
Local: Rancho Fon-

tana – Estrada Munic-
ipal Antonio Fontana 
(ou EST ATN 142), 
s/n - Bairro São Bento 
- Artur Nogueira/SP.

Mais informações: 
(19) 9 8945 3523 / 
https://www.insta-
gram.com/modabra-
saeviolabrasil/

Mesmo com a mu-
d anç a  d e  d at a  e m 
razão das chuvas, a 
Trilha até a Gruta do 
Carrapicho, realizada 
no último final de se-
mana, foi um sucesso 
e reuniu cerca de 80 
participantes em uma 
manhã de aventura, 

bem-estar e contato 
com a natureza.

A atividade, pro-
movida em parceria 
com a King Acade-
my e o Turismo Cos-
mópolis, proporcio-
nou uma experiência 
voltada ao cuidado 

com a saúde, à práti-
ca de atividade física 
e ao desafio pessoal, 
em um percurso que 
valorizou as belezas 
n a t u r a i s  d o  m u -
nicípio.

A  c o n c e n t r a ç ã o 
aconteceu na King 

Academy, localizada 
na Avenida Nelson 
Alves Aranha, 483, de 
onde os participantes 
seguiram rumo à tril-
ha logo nas primeiras 
horas da manhã, re-
forçando o espírito de 
integração e respeito 
ao meio ambiente.
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CONTAS: Audiência é referente às ações do terceiro quadrimestre de 2025, e acontecerá no dia 27 de fevereiro, às 18h, na Câmara Mu-
nicipal

Prefeitura de Artur Nogueira convida 
população para audiência da Saúde 

Prefeitura notifica proprietários para 
limpeza de terrenos em Artur Nogueira

Prefeitura de Jaguariúna prorroga 
vencimento da cota única e 1ª parcela 

do IPTU

A  P r e f e i t u r a  d e 
Artur Nogueira re-
alizará uma audiência 
pública, no próximo 
dia 27 de fevereiro 
(sexta-feira), em que 
serão divulgadas as 
prestações de con-
tas das Metas Fis-
cais da Secretaria de 
Saúde, referente ao 

3º quadrimestre de 
2025. 

A  reunião  acon-
t e c e r á  à s  1 8 h ,  n a 
Câmara Municipal, 
na Rua dos Expedi-
cionários, 467, Cen-
tro.

A audiência irá ex-
por sobre a aplicação 

dos recursos finan-
ceiros feitos pela pas-
ta. 

Sendo ass im,  os 
presentes  poderão 
ter  acesso  a  todas 
as informações ref-
erentes à movimen-
tação financeira re-
alizada no período, 

em cumprimento à 
Lei  Complementar 
nº 141 de 2012, que 
dispõem sobre os va-
lores a serem aplica-
dos anualmente pela 
União, Estados, Dis-
trito Federal e Mu-
nicípios em ações e 
serviços públicos do 
setor.

A  P r e f e i t u r a  d e 
Artur Nogueira re-
alizará uma audiência 
pública, no próximo 
dia 27 de fevereiro 
(sexta-feira), em que 
serão divulgadas as 
prestações de con-
tas das Metas Fis-
cais da Secretaria de 
Saúde, referente ao 
3º quadrimestre de 
2025. 

A  reunião  acon-
t e c e r á  à s  1 8 h ,  n a 
Câmara Municipal, 
na Rua dos Expedi-
cionários, 467, Cen-

tro.

A  P r e f e i t u r a  d e 
Artur Nogueira, por 
meio do departamen-
to de Fiscalização de 
Posturas, notifica os 
proprietários de lotes 
no município para 
que realizem a lim-
peza de terrenos com 
mato alto e entulho.

A medida, segundo 
o Poder Executivo, 
visa impedir a criação 
e proliferação de ani-
mais nocivos à saúde 
pública.  Conforme 

previsto  no  art igo 
1.º da Lei Municipal 
3.104/2.013, a lim-
peza dos terrenos é 
uma obr igação  do 
proprietário.

A orientação é vol-
tada aos  donos de 
lotes particulares ur-
banos e de expansão 
urbana no município. 
A lista dos terrenos 
que serão vistoriados 
após 10 (dez)  dias 
pode ser conferida 
no Edital de Notifi-
cação nº 001/2024, 

publicado no Diário 
Oficial.

Caso o proprietário 
não realize a limpe-
za dentro do prazo, 
a Prefeitura poderá 
executar os serviços. 
No entanto, lançará 
a débito dos propri-
etários os valores de 
R$ 1,05/m² (um real 
e cinco centavos por 
metro quadrado de 
terreno) para recol-
h i m e n t o  n o  p r a z o 
de 30 dias, além de 
multa no valor de R$ 

317,79, conforme a 
Lei Municipal 3.104 
de 17 de abril de 2013.

No caso de rein-
cidência, o valor da 
multa e da roçagem 
será aumentado em 
50%, conforme art. 
8, inciso III, da Lei 
3.104/13.

O artigo 4.º da lei 
estabelece ainda que 
a limpeza dos lotes 
através de queimadas 
também é proibida e 
passível de multa.

Sendo ass im,  os 
presentes  poderão 
ter  acesso  a  todas 
as informações ref-
erentes à movimen-
tação financeira re-
alizada no período, 
em cumprimento à 
Lei  Complementar 
nº 141 de 2012, que 
dispõem sobre os va-
lores a serem aplica-
dos anualmente pela 
União, Estados, Dis-
trito Federal e Mu-
nicípios em ações e 
serviços públicos do 
setor.

De Jaguariúna

A Prefeitura de Jag-
uariúna, por meio da 
Secretaria Municipal 
de Finanças, prorro-
gou a data de venci-
mento da primeira 
parcela e da cota única 
do Imposto Predial 
e Territorial Urbano 
(IPTU) para o dia 31 
de março. Neste ano, 
os contribuintes terão 

10% de desconto no 
pagamento à vista do 
tributo.

Segundo a Secretar-
ia de Finanças, o paga-
mento do IPTU poderá 
ser quitado em até dez 
parcelas e os carnês 
serão entregues pelos 
Correios e também 
estarão disponíveis 
no formato digital no 
site da Prefeitura, até 

a primeira semana 
de março. Serão dis-
tribuídos cerca de 30 
mil carnês.

Os contribuintes 
também contam com a 
opção de pagar o IPTU 
por meio do sistema 
bancário Débito Dire-
to Autorizado (DDA), 
onde são emitidos 
boletos eletrônicos 
via internet banking 

ou aplicativo,  sem 
emissão de papel.

A arrecadação com 
o IPTU é utilizada pela 
Prefeitura para cus-
tear despesas com in-
fraestrutura urbana, 
saúde, educação, se-
gurança, manutenção 
de praças e parques, 
entre outras ações que 
beneficiam a popu-
lação local.
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SEGURANÇA: Entorpecentes foram encontrados com um dos abordados e dentro do veículo durante patrulhamento da GCM

Trio de Mogi Guaçu é detido com 
drogas ao chegar para o Carnaval em 

Artur Nogueira

GCM prende dois por tráfico de 
drogas no bairro São Judas em Santo 

Antônio de Posse

Justiça concede liberdade provisória 
a homem flagrado agredindo bebê 

em Jaguariúna

GCM atende capotamento em estrada 
rural e apreende veículo irregular

Três jovens mora-
dores de Mogi Guaçu 
foram detidos pela 
Guarda Civil Munici-
pal de Artur Noguei-
ra ao chegarem para 
curtir o Carnaval na 
cidade. A abordagem 
ocorreu durante pa-
trulhamento no en-
torno do evento.

De acordo com o 

registro policial ,  a 
equipe avistou um 
Ford Fiesta de cor 
prata estacionando 
nas proximidades da 
festa. Ao descerem 
do veículo, os ocu-
pantes apresentaram 
comportamento con-
siderado suspeito, o 
que motivou a abor-
dagem.

Durante a revista 
pessoal, os agentes 
localizaram com um 
dos indivíduos sete 
pinos de cocaína e 
uma porção de dry 
escondidos  dentro 
do tênis. No interior 
do automóvel, foram 
encontrados ainda 
outros 14 pinos da 

mesma substância.

Questionados, os 
três suspeitos aleg-
aram que as drogas 
seriam para consumo 
próprio. Eles foram 
conduzidos à deleg-
acia para prestar es-
clarecimentos e, após 
os  procedimentos , 
foram liberados.

De Santo Antônio de 
Posse

A Guarda Civil Mu-
nicipal de Santo Antô-
nio de Posse prendeu 
duas pessoas por tráf-
ico de entorpecentes 
na noite de quarta-fei-
ra, 18 de fevereiro de 
2026, no bairro São 
Judas.

De acordo com o 
boletim GCM 233 de 
2026, a equipe real-
izava patrulhamento 
preventivo nas proxim-
idades da creche Maria 
Carolina, em ponto já 
conhecido pela inten-

sa comercialização de 
drogas, quando visu-
alizou um veículo Fiat 
Palio de cor prata. O 
condutor demonstrou 
nervosismo ao notar 
a presença da viatura 
e alterou bruscamente 
sua direção, o que mo-
tivou a abordagem.

No interior do veí-
culo estava uma mul-
her, que apresentava 
comportamento ner-
voso e portava quantia 
em dinheiro em notas 
diversas. Durante a 
vistoria, os agentes lo-
calizaram, no assoalho 
do carro, dentro de 

uma sacola, porções de 
entorpecentes já fracio-
nadas e prontas para a 
venda.

Foram apreendidos 
70 pinos de cocaína, 
41 pedras de crack, R$ 
600 em dinheiro, dois 
aparelhos celulares e 
o veículo utilizado na 
ação. Segundo a cor-
poração, o condutor 
tentou fugir e danifi-
car o próprio celular, 
sendo necessário o uso 
moderado da força e de 
algemas diante do risco 
de evasão.

Em consulta,  foi 

constatado que o veí-
culo estava com licenci-
amento vencido desde 
2023 e que a CNH do 
motorista estava ven-
cida desde 2022.

Os envolvidos foram 
encaminhados ao Pron-
to Socorro Municipal 
para exame de corpo 
de delito e, posterior-
mente, apresentados 
na Delegacia de Polícia 
de Jaguariúna, onde 
permaneceram à dis-
posição da Justiça pelo 
crime de tráfico de dro-
gas, conforme o artigo 
33 da Lei de Drogas.

A Justiça concedeu 
liberdade provisória 
ao homem flagrado 
agredindo uma bebê de 
5 meses durante uma 
chamada de vídeo com 
a mãe da criança, em 
Jaguariúna. A decisão 

foi tomada durante 
audiência de custódia 
realizada nesta quar-
ta-feira, 18 de fevereiro.

De acordo com o Tri-
bunal de Justiça de São 
Paulo, o investigado 
deverá cumprir medi-

das cautelares, como a 
proibição de se aprox-
imar da ex-namorada 
e da criança, além de 
respeitar horário máx-
imo para retornar à sua 
residência.

O caso ocorreu na 
terça-feira, 17 de fe-
vereiro, quando a mãe 
da bebê presenciou as 
agressões durante uma 
ligação de vídeo. Se-
gundo a Guarda Mu-
nicipal, nas imagens o 

homem aparece cha-
coalhando a criança e 
desferindo tapas. Após 
flagrar a cena, a mulher 
encaminhou o vídeo e o 
endereço à corporação, 
que localizou o suspeito 
e o conduziu à delega-

cia.
A bebê recebeu aten-

dimento médico e o 
caso segue sob acom-
panhamento das auto-
ridades competentes.

Fonte G1

A Guarda Civil Mu-
nicipal de Holambra 
atendeu, na quarta-fei-
ra, 18 de fevereiro, uma 
ocorrência de capota-
mento em uma estra-
da rural de terra, sem 
iluminação. A equipe 
foi acionada por popu-
lares, que informaram 
sobre um veículo aci-

dentado no local, sem 
saber precisar se havia 
vítimas.

Ao chegar ao en-
dereço indicado, os 
agentes localizaram 
o condutor já fora do 
veículo. Apesar do 
capotamento, ele não 
apresentava lesões 
aparentes e recusou 

atendimento médico.

Segundo relato do 
próprio motorista, o 
acidente ocorreu após 
perder o controle da di-
reção ao tentar ajustar 
o retrovisor. Durante 
a averiguação, foi con-
statado que o condutor 
não possuía habilitação 

e que o veículo não 
apresentava condições 
adequadas de circu-
lação.

Diante dos fatos, 
foram adotadas as me-
didas administrativas 
cabíveis. O veículo foi 
apreendido e encamin-
hado ao pátio.


